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AMOSTRA

Para compreender melhor a compreensão e interpretação 
de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien‐

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin‐

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des‐
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa‐
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men‐
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men‐
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide‐

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila‐
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes 

da pontuação final (interrogação, 
exclamação, ponto final)

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, 

adjetivo ou pronome

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: 
Cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); 
Tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mes‐
ma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: 
Rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); 
Manga (blusX manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas pa‐
lavras grafadas com a finalidade de estabelecer, com base nas 
regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. 
Isso quer dizer que os acentos gráficos servem para indicar a 
sílaba tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De 
acordo com as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos 
existentes na língua portuguesa:

 ▪ Acento agudo: indica que a sílaba tônica da palavra tem 
som aberto. 

Ex.: área, relógio, pássaro.

 ▪ Acento circunflexo: empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. 

Ex.: acadêmico, âncora, avô.

 ▪ Acento grave/crase: indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. 

Ex.: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais refe‐
rentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é 
preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira 
de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da 
leitura, que também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste texto serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressal‐
tar que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, 
fique atento! 

 ▸ Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co‐

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, 
o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, 
u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y fo‐
ram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de 
modo que elas são usadas apenas em duas ocorrências: trans-
crição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso 
internacional.

 ▸ Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar 

o X no lugar do CH: 
 ▪ Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
 ▪ Depois de ditongos (ex: caixa)
 ▪ Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

 ▸ Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser 

observadas:
 ▪ Depois de ditongos (ex: coisa)
 ▪ Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
 ▪ Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título 

ou origem. (ex: portuguesa)
 ▪ Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” 

(ex: populoso)

 ▸ Uso do “S”, “SS”, “Ç”
 ▪ “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante 

(ex: diversão)
 ▪ “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
 ▪ “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que pas‐

saram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

ORTOGRAFIA OFICIAL
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Precisamos antes de tudo compreender o que são proposições. Chama-se proposição toda sentença declarativa à qual podemos 
atribuir um dos valores lógicos: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Trata-se, portanto, de uma sentença fechada.

Elas podem ser:
 ▪ Sentença aberta: quando não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), portanto, 

não é considerada frase lógica. São consideradas sentenças abertas:
	▫  Frases interrogativas: Quando será prova? - Estudou ontem? – Fez Sol ontem?
	▫  Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
	▫  Frases imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a televisão.
	▫  Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão paradoxal) – O ca‐

chorro do meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

 ▪ Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será conside‐
rada uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
 ▪ Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. 

As proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.

 ▪ Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposi‐
ções simples. As proposições compostas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas letras 
proposicionais.

Atenção: todas as proposições compostas são formadas por duas proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, os quais formam um valor lógico, que 

podemos ver na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

ESTRUTURAS LÓGICAS

MATEMÁTICA
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Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Em síntese temos a tabela verdade das proposições que facilitará na resolução de diversas questões
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Higienização das mãos
A higienização das mãos constitui uma das medidas mais im‐

portantes de prevenção de contaminações. Deve ocorrer sempre 
que houver possibilidade de transferência de sujeira ou micror‐
ganismos. Entre os momentos mais relevantes estão o início da 
jornada, o retorno de intervalos, a utilização de sanitários, o con‐
tato com resíduos, o manuseio de materiais sujos, a limpeza de 
superfícies, a manipulação de alimentos e qualquer situação em 
que as mãos estejam visivelmente contaminadas.

Uma higienização eficiente depende de fricção suficiente 
entre as partes das mãos, atenção às palmas, dorsos, espaços 
entre os dedos, unhas, polegares e punhos, seguida de enxágue 
e secagem apropriada. Quando o trabalho exigir procedimentos 
específicos, devem ser observadas as orientações internas esta‐
belecidas para a atividade. O uso de luvas, quando necessário, 
não elimina a necessidade de higienização das mãos, pois as 
luvas podem rasgar, contaminar-se durante o uso ou transferir 
sujeira entre diferentes etapas do trabalho.

 ▸ Condutas higiênicas durante a jornada
A higiene da equipe também depende de hábitos cotidianos. 

Tossir ou espirrar diretamente sobre pessoas, materiais, superfí‐
cies ou produtos pode espalhar gotículas. O contato frequente 
das mãos com rosto, nariz, boca e cabelos aumenta a possibilida‐
de de transferência de contaminantes. Objetos pessoais, como 
telefones celulares, bolsas e acessórios, também podem acu‐
mular sujeira e devem ser mantidos afastados de áreas em que 
possam interferir na higiene da atividade.

Algumas condutas fundamentais podem ser organizadas 
para orientar a rotina da equipe:

 ▪ Manter mãos, unhas, cabelos, roupas e calçados em condi‐
ções adequadas de limpeza.
 ▪ Evitar manipular produtos ou equipamentos após contato 

com resíduos sem realizar nova higienização.
 ▪ Proteger cortes, escoriações ou ferimentos de maneira 

adequada às exigências da atividade.
 ▪ Utilizar corretamente uniformes, aventais, toucas, luvas ou 

outros itens de proteção quando forem exigidos.
 ▪ Comunicar situações que possam comprometer a higiene 

ou a segurança coletiva.
A regularidade dessas condutas transforma a higiene em 

parte do processo de trabalho, evitando que ela seja tratada ape‐
nas como ação eventual ou corretiva.

Higiene e conservação do local de trabalho

 ▸ Limpeza, organização e condições ambientais
A higiene do local de trabalho compreende a remoção siste‐

mática de sujeira, poeira, resíduos, líquidos derramados e outros 
materiais que possam comprometer a salubridade, a segurança 

Fundamentos da higiene da equipe no ambiente 
de trabalho

 ▸ Conceito e finalidade da higiene pessoal
A higiene da equipe corresponde ao conjunto de cuidados in‐

dividuais e coletivos destinados a preservar condições adequadas 
de saúde, limpeza e segurança durante a realização das ativida‐
des profissionais. Esses cuidados abrangem o estado de asseio 
do corpo, das mãos, dos cabelos, das unhas, das roupas e dos 
equipamentos de uso pessoal, além de comportamentos capa‐
zes de reduzir a disseminação de sujeira, agentes contaminantes 
e microrganismos no ambiente de trabalho. A responsabilidade 
pela higiene é compartilhada: cada trabalhador deve manter prá‐
ticas adequadas de autocuidado, enquanto a organização deve 
assegurar condições materiais que permitam a execução dessas 
práticas de forma contínua.

A higiene pessoal exerce influência direta sobre a qualida‐
de das tarefas realizadas. Mãos sujas, roupas inadequadamente 
higienizadas, ferimentos sem proteção ou hábitos impróprios po‐
dem favorecer a transferência de contaminantes entre pessoas, 
superfícies, objetos, equipamentos e materiais. Em ambientes 
com manipulação de alimentos, atendimento ao público, limpe‐
za, conservação ou uso coletivo de utensílios, esse risco torna-se 
ainda mais relevante. A adoção de procedimentos simples e sis‐
temáticos contribui para reduzir ocorrências de contaminação 
cruzada, odores desagradáveis, proliferação microbiana e dete‐
rioração das condições de trabalho.

 ▸ Cuidados corporais e apresentação pessoal
A higiene corporal deve ser mantida de maneira compatível 

com a rotina profissional. Banho regular, uso de roupas limpas, 
controle de odores, manutenção dos cabelos limpos e cuidados 
com a saúde bucal compõem uma apresentação pessoal ade‐
quada. O objetivo não é apenas estético. A presença de suor 
excessivo, resíduos corporais, secreções ou sujeira acumulada 
pode comprometer o conforto coletivo e aumentar o risco de 
contaminação em atividades que exigem proximidade entre pes‐
soas ou contato com produtos e superfícies.

As unhas devem permanecer limpas e em condições que não 
favoreçam o acúmulo de resíduos. Quando a atividade envolve 
manipulação direta de alimentos, materiais sensíveis ou equi‐
pamentos de uso comum, unhas muito longas ou com resíduos 
podem dificultar a higienização adequada das mãos. Cabelos 
devem ser mantidos limpos e, quando necessário, presos ou 
protegidos para evitar contato com produtos, equipamentos ou 
superfícies.

HIGIENE DA EQUIPE E DO LOCAL DE TRABALHO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Problemas como infiltrações, rachaduras, acúmulo de água, 
superfícies danificadas ou presença de pragas devem ser comuni‐
cados e corrigidos porque comprometem as condições sanitárias. 
A manutenção preventiva integra a higiene do local ao impedir 
que pequenas falhas evoluam para situações de difícil controle.

A conservação diária também reduz custos de reposição. 
Equipamentos e instalações submetidos a limpeza correta, uso 
apropriado e armazenamento adequado tendem a apresentar 
menor desgaste. A higiene do ambiente, nesse sentido, não é 
uma atividade isolada, mas um componente permanente da or‐
ganização e da preservação do patrimônio.

Integração entre higiene da equipe e higiene 
ambiental

 ▸ Relação entre comportamento humano e condições do es-
paço

A higiene da equipe e a higiene do local de trabalho são 
interdependentes. Um ambiente inicialmente limpo pode ser 
rapidamente contaminado quando os trabalhadores adotam prá‐
ticas inadequadas, assim como uma equipe cuidadosa pode ter 
suas ações prejudicadas por instalações mal conservadas, ausên‐
cia de materiais de limpeza ou descarte inadequado de resíduos. 
A manutenção de boas condições depende da integração entre 
comportamento, infraestrutura e procedimentos.

Cada trabalhador interfere diretamente na condição do es‐
paço por meio de suas ações. O descarte correto de resíduos, 
a limpeza imediata de pequenos derramamentos, o armazena‐
mento adequado de materiais e o cuidado com utensílios de uso 
coletivo são atitudes que impedem a formação de pontos de 
sujeira e desorganização. Da mesma forma, a devolução dos ma‐
teriais aos locais definidos facilita o trabalho da equipe e reduz a 
exposição desnecessária a objetos fora de uso.

 ▸ Prevenção da contaminação cruzada
A contaminação cruzada ocorre quando agentes indesejá‐

veis são transferidos de uma pessoa, superfície, objeto, alimento 
ou material para outro. Essa transferência pode acontecer pelas 
mãos, por utensílios compartilhados, por panos de limpeza, por 
equipamentos ou pelo contato entre materiais limpos e sujos. 
Evitar esse processo exige atenção à sequência das tarefas e à 
separação entre elementos com diferentes condições de higiene.

O trabalhador que recolhe resíduos e, em seguida, mani‐
pula objetos limpos sem higienizar as mãos pode transportar 
contaminantes. O mesmo ocorre quando um pano utilizado em 
superfície muito suja é aplicado em área já higienizada. A pre‐
venção depende de procedimentos coerentes e de mudança de 
material ou higienização entre atividades distintas.

Fluxo correto das atividades
A organização das tarefas deve evitar deslocamentos des‐

necessários entre áreas limpas e sujas. Sempre que possível, o 
trabalho deve seguir uma lógica que reduza retornos a etapas 
já concluídas. A separação de utensílios, a definição de locais de 
armazenamento e a retirada frequente de resíduos ajudam a 
manter esse fluxo.

Algumas práticas fortalecem a integração entre higiene pes‐
soal e ambiental:

ou a eficiência das atividades. Um ambiente limpo favorece 
a circulação de pessoas, reduz fontes de contaminação, facilita a 
identificação de riscos e contribui para a conservação de móveis, 
equipamentos e instalações.

A limpeza deve ser planejada conforme o tipo de ambien‐
te, o nível de uso e a natureza das atividades. Áreas de grande 
circulação exigem atenção frequente, enquanto superfícies de 
contato constante, como maçanetas, corrimãos, bancadas, inter‐
ruptores e puxadores, precisam de procedimentos compatíveis 
com o grau de exposição. A retirada de resíduos não deve ocorrer 
apenas quando houver grande acúmulo. A manutenção periódi‐
ca evita odores, atração de insetos, obstruções e degradação do 
espaço.

A organização complementa a limpeza. Materiais espalha‐
dos, caixas em locais de passagem, objetos empilhados de forma 
instável e utensílios armazenados sem critério podem dificultar a 
higienização e aumentar o risco de acidentes. O ambiente orga‐
nizado permite localizar materiais com rapidez, facilita o controle 
das condições de conservação e reduz interferências desnecessá‐
rias durante a execução das tarefas.

 ▸ Rotinas de higienização
Uma rotina adequada deve definir o que será higienizado, 

com que frequência, por qual procedimento e com quais mate‐
riais. Essa padronização evita falhas decorrentes de improvisação 
e reduz a possibilidade de uso incorreto de produtos. Panos, es‐
covas, rodos, baldes e outros utensílios de limpeza precisam ser 
mantidos em boas condições e armazenados de modo a evitar 
contaminação de áreas já limpas.

A limpeza pode envolver diferentes etapas conforme o 
ambiente. Em muitos casos, inicia-se pela retirada de resíduos 
soltos, seguida da aplicação de água e produto apropriado, fric‐
ção das superfícies, remoção da solução utilizada e secagem. 
Quando a atividade exigir desinfecção, essa etapa deve ocorrer 
após a remoção prévia da sujeira, porque resíduos orgânicos ou 
materiais aderidos podem reduzir a eficácia do procedimento.

Separação entre áreas e materiais
A separação entre áreas limpas e áreas sujas reduz a trans‐

ferência de contaminantes. Utensílios utilizados em sanitários, 
áreas externas ou coleta de resíduos não devem ser emprega‐
dos indiscriminadamente em bancadas, áreas de manipulação 
ou espaços de atendimento. A identificação e o armazenamento 
separados facilitam o controle e diminuem erros operacionais.

A mesma lógica vale para produtos de limpeza. Eles devem 
permanecer em locais próprios, afastados de alimentos, uten‐
sílios de uso pessoal e materiais que possam ser contaminados 
por derramamento ou contato indevido. Recipientes sem identi‐
ficação aumentam o risco de troca de produtos, uso incorreto e 
acidentes.

 ▸ Ventilação, iluminação e conservação
A higiene ambiental não depende somente da remoção de 

sujeira. Ventilação insuficiente pode favorecer umidade, odores 
e desconforto. Iluminação inadequada dificulta a identificação de 
resíduos, falhas de limpeza e situações de risco. Pisos, paredes, 
tetos, portas e janelas devem permanecer em condições que 
permitam limpeza eficiente e circulação segura.
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